
Através dos atendimentos realizados pela equipe multidisciplinar aos familiares dos recém-nascidos 

internados na Unidade Neonatal, observamos a importância do uso da educação em saúde sobre os 

cuidados com a criança ainda durante o período de internação como estratégia de humanização e 

garantia de uma alta segura, especialmente aos recém nascidos que necessitam de cuidados especiais 

como uso de gastrostomia, traqueostomia e outros.
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OBJETIVO
Relatar e compreender a importância da inclusão dos familiares nos cuidados ao recém nascido com 

necessidade de cuidados especiais, com o intuito de promover autonomia, segurança e estimular o 

vínculo entre família e recém nascido, antes da alta.

MÉTODO E RESULTADOS
Relato de experiência exitosa onde um recém nascido que após uma internação de 2 meses e 27 dias 

obteve alta hospitalar com uso de gastrostomia, sua família no início relutante ao procedimento, quando 

orientada e acompanhada pela equipe multidisciplinar adquiriu confiança e os conhecimentos necessários 

para a realização dos cuidados de forma autônoma, garantindo assim um cuidado seguro ao seu filho. Foi 

realizado a aplicação de um questionário contendo quatro perguntas onde a mãe relata como foi sua 

experiência durante o treinamento para manipulação da gastrostomia. “No começo fiquei com um pouco 

de medo só que as meninas me deixaram segura”, quando questionada sobre a importância do 

treinamento respondeu,” para cuidado com a minha bebê e me sentir segura sem as meninas presentes”, 

e quanto ao acolhimento e humanização comentou, “ as meninas o tempo todo ficaram ao meu lado me 

apoiando e me dando força, isso tudo foi maravilhoso com o apoio delas”.

CONCLUSÃO

IMPORTÂNCIA DA INCLUSÃO DA FAMÍLIA NOS 

CUIDADOS COM O RECÉM NASCIDO PARA UMA 

ALTA SEGURA
EIXO TEMÁTICO
Saúde mental e humanização

A partir deste relato podemos compreender a relevância de promover ações humanizadas que integrem 

o cuidado de enfermagem e a família a fim de garantir uma alta segura. Em casos de alta para recém 

nascidos com necessidades especiais observa-se ainda mais a importância da participação da família 

para que estes sejam capazes de prestar um cuidado com protagonismo e segurança. O trabalho da 

equipe multidisciplinar é primordial para o desenvolvimento do vínculo familiar e para o desenvolvimento 

da autonomia nos cuidados.


